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No Brasil, a taxa de suicídios a cada 100 mil 
habitantes aumentou 7% de 2010 para 2016, ao 
contrário do índice mundial, que caiu 9,8%, 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2016). Esse cenário impulsionou uma série de 
pesquisas para melhor compreender os fatores 
que levaram ao crescimento da taxa de suicídios 
nos municípios brasileiros.

Contexto/Motivação

Objetivo

Metodologia

O objetivo do projeto é determinar a relação entre 
a incidência de determinadas doenças e a 
ocorrência de suicídios nas cidades brasileiras, a 
partir de dados de internações extraídos do 
DATASUS.

Foi utilizada a metodologia KDD (Knowledge 
Discovery in Databases). Trata-se de uma 
abordagem iterativa comumente adotada em 
projetos de Ciência de Dados. Nela, o objetivo é 
extrair conhecimento dos dados a partir de 
tratamentos e algoritmos de mineração de dados. 

Resultados

Foram utilizadas três abordagens:
1. Correlação de Spearman: determinação do 

coeficiente de correlação de Spearman entre as 
taxas de internações e a de suicídio.

2. Índices de Autocorrelação Espacial: estudo 
da correlação entre a taxa de suicídios de um 
município e o desfasamento espacial da taxa 
de doenças nos entornos deste município.

3. Modelos de Classificação e Regressão: 
desenvolvimento de modelos para previsão do 
comportamento da taxa de suicídio nas cidades 
brasileiras.

As análises permitiram a determinação das 
doenças mais associadas à ocorrência de 
suicídios, compiladas na tabela abaixo:

Figura 1: Fluxo de etapas da metodologia KDD  
(OLIVEIRA M. et al., 2016).

Aplicação
As conclusões obtidas foram compiladas em um 
Dashboard, que está acessível para o público em 
formato Web e Mobile.

Figura 2: Imagem do Dashboard do Modelo de Regressão.

Uma vez que uma solução foi avaliada, pode-se 
voltar para qualquer uma das etapas anteriores 
para incorporar novos dados e tratamentos, de 
forma a refinar os resultados.
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Tabela 1: Ranqueamento  das doenças


